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			Dedico estes escritos aos abrasados fios de Dulcinéia, ao verso que se fez carne, a carne em que habita tal musa amada.


			Dedico aos caminhos da Senhora das Encruzilhadas, às florestas da Camponesa, à escuridão do Arauto.


			Dedico a todos que tornaram possível a existência desta obra.


			Há um pedaço teu em cada página desses escritos.


		




		

			Anatomia da obra


			Trata-se de um romance escrito em primeira pessoa pelo personagem Faluím Belovinhedo. Ele busca poemas que possam revelar um passado nublado. Assim, o corpo da obra alterna entre os poemas dos seus personagens e a narração em primeira pessoa de sua jornada.


		




		

			
Apresentação


			Quando recebi o convite para escrever algumas palavras sobre a obra Infames Espectros, dois sentimentos se fizeram súbitos dentro de mim: o primeiro, por sentir-me honrada mesmo sem ter a certeza de estar à altura de tão grande lisonjeio – adentrar um pouquinho mais as aventuras poéticas de Faluím Belovinhedo; segundo, por saber da profundidade e da essência que refletem a originalidade das palavras do poeta, então dizer qualquer coisa depois dele torna-se uma tarefa delicada. 


			Com uma linguagem minuciosamente esculpida, Manoel Pedro Neto outorga autonomia a Faluím Belovinhedo para que nos apresente muito do que, erudito, aprendera da vida na corte, mas também das muitas andanças e experiências adquiridas para além dos limites da nobreza. Falar qualquer coisa sobre a maestria com a qual prosa e poesia se entrelaçam é até um pouco redundante, uma vez que em sua peregrinação poética o protagonista se esgueira juntamente com o rebuscamento da linguagem pelos meandros de um passado que se faz presente e nos convida a contemplar. E neste ato de contemplação, entendi que seria prudente ouvir, apreciar, e degustar toda a seiva poética de Infames Espectros, certa de que a palavra só nos é tão cara justamente por nascer do silêncio e em silêncio é que descobrimos a produção de sentido de todas as coisas, condição primeira de toda e qualquer significação. Ainda embebecida pelo profundo teor poético que me conduz narrativa adentro, é que me proponho a assuntar mais desse nobre, mas já cansado cavaleiro andante, permitindo-me um mergulho silencioso nas memórias e interstícios dos versos que emergem da abissal interioridade deste velho cavaleiro que, embora já ruído pelos anos, ainda ostenta primorosamente um quê de ares da fidalguia. Então opto pela arte da escuta, faço-me inteira ouvidos para as peregrinações do poeta. 


			Apaixonadamente ouço sobre Dulcinéia, aah, doce Dulcinéia... gosto de apreciar os mundos submersos da poesia que primordialmente fornecem seu húmus para a composição da narrativa, sinto-me mais à vontade para sondar um pouco mais das personagens que habitam mundos outros de Infames Espectros, onde somente o incomensurável penetra, por entender que nem todas as coisas são para a superfície do dizer, mas nas profundezas do indizível somente o silêncio da poesia habita e então me ponho a contemplar... A obra é constituída no fio da memória do personagem central mas se mescla a outras peregrinações de personagens que vão assumindo um lugar especial na condução dos versos que encharcam a obra da mais genuíno lirismo, além de ser profundamente estruturada na espinha dorsal da arte literária, o autor numa maestria digna dos escritores sábios e consagrados abre espaço para os versos poéticos alternadamente entre a narrativa de Faluím e daqueles que recebem o sopro da vida por ele. Passado e presente se misturam, mas a porta há que permanecer entreaberta para que a poesia se faça também presença em nós. 


			A obra de Manoel Pedro Neto é um convite... e numa excursão primorosa pelo reino das palavras, o autor nos convida a um mergulho nas águas abismais das memórias do seu protagonista, que, entre prosas e versos, segue escavando o âmago da palavra poética, nem sempre exprimível ou redutível ao verbo, mas seguramente banhada pela potência do lirismo que permeia toda a obra.


			Rosângela Cardoso


		




		

			
Prólogo


			Antes de qualquer outra cordialidade, bom dia! Bom dia, caso esteja usufruindo destes escritos em um cenário muito bem iluminado, debaixo de uma árvore, na fuga de seu trabalho, no conforto do seu lar. És prudente, arranca-me informação enquanto resguarda a vista na calma companhia de um bom chá. Aos demais, boa noite! Boa noite, para quem sabe que a vela ilumina mais que o necessário; para quem me furta poesia ao lado do vinho, com o lábio já avermelhado; dizem que a noite é dos mortos, dos amantes, dos poetas e dos imprestáveis. No momento, não tenho em posse uma distinção convincente de tais elementos, em todo o caso, boa noite! Uma belíssima noite para quem preenche-se com outros vazios na hora em que todo o sentir é acentuado. Bique seu chá, sorva o sobejo de seu cálice, meu nome é Faluím, o arauto de um passado que nos foi negado!


			Passemos para as demais formalidades, encontro-me impaciente para que avancemos essa parte. Meu nome é Faluím Belovinhedo, e talvez não tenhas apreço por esse sobrenome, mas tenha calma, dê uma chance para um velho que acabaste de conhecer. Todavia, não me entenda mal, não anseio por sua amizade, mas já que vamos compartilhar certas intimidades, é contundente que nos conheçamos. Portanto, dá-me teu tempo, abra-te para o que aqui lerá, e desnuda-te de cristalizadas ideias.


			Desnuda-te de tudo o que achas saber sobre o passado, retira essa vestimenta cuidadosamente costurada na alfaiataria destes que se julgam modernos e tão iluminados. Trata-se de um passado malvisto, malvestido e mal contado. Em miúdos, é a necessidade de se criar uma era de trevas para legitimar um presente tão luminoso, um presente igualmente inventado, um presente feito por homens desejosos de cavalgarem a todo custo sobre o torso da razão.


			Esses tão nobres e iluminados, devotos dos saberes e da razão não enxergam um palmo à sua frente, são munidos de inteligência e desprovidos de sabedoria; é a figura de um trono nublando a mais perigosa armadilha. Se já discordas de mim com tanta antecedência, é porque já tens uma opinião formada, informações que lhe foram dadas, embasadas na orelha de algum livro. Quem sou eu para lhe contradizer? Sou apenas um velho erudito de sessenta e três anos, e nestes minha função maior era ser sabedor de toda a informação que se encontrava nas bibliotecas de Brando Pranto, e onde mais houvesse registros cunhados pelo pulso humano, tudo isso com a finalidade de aconselhar o monarca e respaldar seu governo. E sobre o seu livro; aposto o meu olho direito (que é o meu olho bom), que eu já o li.


			Criei-me na corte, conheço os livros, a aristocracia e as superficialidades como ninguém, mas também fui andarilho das cidades, conheço o povo, a vida, a sarjeta e o lodo. 


			Caro leitor, não quero que creias que começamos mal, tudo isso foi pra fazer-te uma confissão: não importava quantas obras eu tivesse à minha disposição, não importava quantas histórias lidas, ouvidas, relatadas, eu apreendesse; nada me saciava, havia uma lacuna, um abismo, um fantasma que sussurrava que algo faltava. Sendo assim, iniciei uma peregrinação poética. Eu queria tudo o que ali não estava, eu queria as cinzas das já queimadas fogueiras, o vento que já havia sido soprado; eu queria o leite já derramado; eu queria tão somente o passado! O passado de fato! Histórias que não me foram contadas, histórias borradas, histórias que nos foram furtadas... 


			Só depois, no auge de minha loucura, eu iria defrontá-lo de fato. Em minha jornada, consegui escritos paridos por importantes figuras e pelo anonimato. Como fiz isso? Se eu te contasse agora, seria desacreditado. Neste caso, tenha calma, eu compartilharei todos os meus achados contigo, mas aos poucos, assim não fugirás no primeiro corte, nem me tomará apenas como um lunático erudito. Loucura sempre está em tudo o que é dito, a pergunta, antes que siga, é: o quão aberto a ela tu estás? Não me responda agora, mas te adianto algo: o passado – o passado de fato –, é uma besta esquelética, um infame fantasma que te embriaga com seu nebuloso ventre; por muitas vezes, é o flagelo da desgraça, uma criatura que se queda morta e não deveria ser desassossegada... 


		




		

			Infames


		




		

			I
Notas de Faluím


			Peregrinação poética


			Viajei por todo o mundo conhecido


			Numa intensa peregrinação poética


			Ouvi bardos, trovadores, velhos e eruditos


			Achei códices, alfarrábios


			Os mais estranhos escritos


			Farejo o homem


			O que ele possui de mais intrínseco


			Sua poética


			Seus registros


			Embrenhei-me em velhas histórias


			Personagens esquecidos


			Jornadas mágicas; degringoladas


			Batalhas e amores outrora vividos


			Busquei pelo infame fantasma


			Pelo flagelo do desconhecido


			Faluím Belovinhedo


			Nasci em Roxos Campos, a nova capital do Sul, e desde criança fui preparado para vestir a túnica de erudito do castelo de Brando Pranto. Eu tinha muitos deveres, e dentre eles, o de tudo saber. Ao meu ofício era intrínseco que eu soubesse do que o Grande Monarca precisasse saber, antes mesmo que tomasse conhecimento de tal precisão. Contudo, poucas vezes ele teve essa necessidade, pois eu sanava quase todos os enfermos do reino antes da erupção dos primeiros sintomas. Eu não tinha o amor de ninguém, mas tinha poder, influência e um espírito de porco que, por vezes, devorava e regurgitava até minhas próprias entranhas. Eu jogava xadrez com o reino e fornicava com a morte; eu vestia a verdadeira coroa do poder, claro que a minha túnica era ofuscada pela dourada coroa do Grande Monarca, mas isso era exatamente o que eu queria. Dentro das azuis bibliotecas, solitariamente era tronado pela verdadeira majestade, e me encontrava exatamente onde eu queria estar.


			Caros leitores, quero que saibam de certas coisas: nem tudo o que reluz é ouro, nem todo deus é divino e nem todo conhecimento é verídico. No farfalhar das páginas, no desenrolar dos pergaminhos, muito cedo descobri que certos saberes eram nublados até para o grão erudito, nesse caso, até para mim. Dois eventos históricos nunca deixaram de me intrigar: A Farra dos Estandartes e A Retomada de Roxos Campos. Ambos dividem um mesmo recorte de tempo. A Farra dos Estandartes foi uma grande guerra que teve Berço Poente, a antiga capital do Sul, como seu palco, e que envolveu diversas casas do Sul e reforços do Norte; a Retomada, por sua vez, foi um evento posterior, um mito de criação que até hoje é bradado como o hino de nossa independência como reino. Eu li todos os cronistas, todas as narrações, poemas de eruditos e o que mais possa imaginar, nenhuma destas leituras desceu mais suave que um vagabundo vinho intragável. A Retomada, por conta da quantidade de inverdades e contradições; já A Farra dos Estandartes, bem, nessa dar-me-ão razão: simplesmente ninguém explica como na derradeira batalha desta guerra, ambos os lados foram aniquilados sem que ao menos se saiba o exato local da batalha ou o que aconteceu com os corpos! E creio que tal lacuna mais que legitima minha obsessão.


			Iniciei uma peregrinação poética para buscar o passado que me foi negado. Decerto, enlouqueci no meio do caminho, árdua foi minha jornada pelo infame fantasma do desconhecido, fiz coisas impensáveis, atuei em atos que iam da paixão ao suicídio. Guiei-me através de versos de certos personagens da época, persegui cada pista, cada espectro, cada migalha que me cortejasse um avanço qualquer rumo ao meu abismal desejo. 


			Neste meu derradeiro escrito, eu lhes contarei todos os passos de minha peregrinação poética. Caso desejarem, serão sabedores de meus tortuosos caminhos, ato por ato, fala por fala, e também serão sabedores do obscuro passado que durante tanto tempo também vos foi furtado. Mas, antes, permitam-me a exposição de versos de certos personagens contemporâneos ao passado furtado, em miúdos, certos personagens que me guiaram. 


			Comecemos pela passional carta do “Cavaleiro das Rosas” para a sua amada Violeta.


		




		

			II


			Violeta


			Encarei as flores mortas


			Achei que erguer-se-iam


			Senti um rebuliço em seus ovários


			Seus úteros prontos a parir perfumes


			Violeta! As flores querem fazer amor!


			Ei, Violeta, venha aqui, olhe pra mim	


			Nem aquele profundo inverno


			Conseguiu arrancar-te do meu jardim


			Quando chegar, será que colherá mais flores?


			Ninguém nunca me arrancou uma flor


			Se for só o que tiver, traga teu pranto e dor


			Eu os divido contigo


			Deixe que as flores façam o resto


			Elas querem fazer amor


			Violeta, eu li uma bela balada


			Intriga-me como a tragédia abala


			Por quê? 


			O que pode ser mais lindo que a morte de dois amantes?


			Lado a lado, sem solidão


			Sem angústia, esperas, dores... saudades


			Tolice!


			Quero te ver bem viva


			Sem floreio algum


			Quero ver-te


			Florindo tudo a sua vista


			Aflorando um rubro sentimento


			Que diabo de espada


			Quero tuas rosas, tuas púrpuras


			Vestir tua impecável armadura


			Guardada por baixo de teu vestido


			Por baixo de teu corpete


			Teus ondulantes adornos


			À flor de tua pele


			Ah, sempre magnífica!


			Senti um rebuliço nos ovários


			O útero prestes a parir perfumes


			Ei, Violeta! As flores querem fazer amor!


			De sua Rosa


			Permitam-me tomar fôlego após o culto das flores, após a extravagância dos jardins. De fato, meus pulmões cansados já estiveram em melhor estado, agora são remanescentes do tempo, dos suspiros e dos tragos. Tal falta de ar só me remete a uma certa personagem, a mais bela das musas, uma existência de natureza questionável! Para além, atrasar sua aparição seria um pecado bárbaro, uma injúria contra a poesia! Trata-se de Dulcinéia, verso e poetisa:


			Meu Cavaleiro


			Infames e crescentes infernos


			A dor de quem falta


			O pranto dos que habitam


			Infames espectros 


			Ausentes e presentes


			Infames espectros


			Neste íntimo rincão


			Em nosso ventre


			Assim, o verso se fez carne


			Maculando minha solidão


			Espectros


			Todo o tempo


			O tempo inteiro


			Devorando e regurgitando


			As vísceras e o mau cheiro


			O verso roeu a carne


			O verso rasgou-me por dentro


			Devorando e regurgitando


			Rasgando, remoendo, salivando


			Nauseando, necrosando, vomitando


			Léxicos dementes


			De versos neste ventre


			Lancinante estripação


			Refluxo ardente


			Neste inferno


			Nestes versos


			Nessas vísceras


			Nesse ventre


			E ele se fez carne


			Em sua verso-fagia deprimente


			Cavaleiro meu


			Não ceda ao infame fantasma


			A fria chama apenas rouba a alma


			Cavaleiro meu 


			Se acaso morras


			A vida já te foi masmorra


			Cavaleiro meu


			Se acaso morras


			Não te tornes tua tumular masmorra


			Não profane o Rubro Lobo


			Resista ao funesto trono


			Feche os olhos


			Mantenha-te morto


			Cavaleiro meu


			Se acaso morras


			Mantenha os olhos fechados


			Mantenha-te morto


			Prometo-te que serei


			Teu abrigo


			Tua pira


			Teu choro


			Estarei contigo em teu último verso


			No vento que espalhará o inexpressivo murmúrio


			Guardar-se-á no ventre


			Far-se-á nosso sepulcro


			Meu cavaleiro amado


			Mantenha os olhos fechados.


			Dulcinéia


			A princípio, um poema deveras confuso. Quem era o destinatário de tal escrita? Trata-se de um cavaleiro de baixa nascença: Viviano Van Vince. Alguns raros documentos o apontam como o melhor entre todos os cavaleiros, um guerreiro perfeito. Nesse caso, por que tão esquecido? Por que borrado na história pelos tecelões do tempo?


			Auto Exumação


			Deitado num lúgubre leito sem fim


			Resguardado no luto de ninguém


			Miro o abismo que se estende sobre mim


			Assedia-me o profundo breu aquém


			Escavei o negro céu à mão


			Desterrei a dormida escuridão


			Vilipendiei-me ao lado vão


			Desvelei uma oca oração


			Minha autoexumação


			A candeia tremeluzia


			Meu vagar revelava tudo que ali jazia


			Embrionários sonhos


			Minguantes e inocentes vadias


			Reanimar má sorte de nada me adiantaria


			Tudo o que se aquieta morto


			É de minha estima, de alta valia


			Do seco choro roto


			Até a seguida e pobre poesia


			E enquanto a coagulada morte repousar


			Na poeira de minhas veias


			Hei de me profanar


			O pútrido músculo cardíaco ecoará


			levando réquiens a tudo o que for vivo


			Van Vince


			A literatura da Farra dos Estandartes nada diz a respeito de tal cavaleiro, como isso é possível? Por sorte, ou extorsão, para não dizer bajulamento do tempo, apoderei-me de escritos de um personagem contemporâneo à Farra dos Estandartes, uma figura que não conseguiram apagar, e tu já deves ter ouvido sobre ele: um antigo Lorde do castelo de Brando Pranto, um antigo senhor de Roxos Campos. Lívio Belovinhedo, o famigerado Arqueiro Lendário.


			Silhueta Cigana


			Tudo me fugia do controle


			Vencia-me esta maldita guerra


			Até meu velho amigo debruçava-se sobre a loucura


			Sentia-se abandonado por sua Dulcinéia


			Eu vi meu amado amigo sucumbir


			E peço perdão


			Tentei de tudo para mantê-lo a salvo


			E via-me de igual, prestes a cair!


			Já não suportava o peso do meu próprio arco!!!


			Em meio à Farra dos Estandartes


			Entre a loucura dos aliançados


			E a voracidade do combate


			A figura de Tyria me acolhia


			Velava os restos de minha sanidade


			Tomado por constante medo


			Por crescente saudade


			Pari versos nos moldes de teu cigano seio


			Sussurravam sua inocência


			Denunciavam sua vaidade


			Tateavam-se em teus beijos


			Nas curvas desta cigana visagem


			Inalavam teu ar


			Inalavam-te


			Respiravam em teu peito


			Deitados na pele de teu cigano leito


			No teu inteiro, nas tuas partes


			Os versos traziam teus ventos


			Teu ventre, tua venustidade


			Inspirei-te, tendo-te dentro


			Adentro de teu ar cigano


			Espirei-te


			Vendo teu toque de cigana fugir da minha carne


			Ciganeando-se para fora de mim


			Furtando-me versos


			Numa canção chamada ‘ar-te’


			Lívio Belovinhedo


			Uma série de relatos remontam antigas alianças entre casas de Roxos Campos e piratas! Os tecelões do tempo, sábios que tudo sabem e tudo explicam, evocaram sensatez em seus tomos, disseram-nos: “A ideia de tais infames alianças foram respaldadas no medo, na abrupta emboscada de retomada. Tratavam-se, na verdade, de navegantes livres, mercadores e mercenários que buscavam se sedentarizar nos prados lilases de Roxos Campos, um lugar onde igual ao mar a liberdade poderia reinar...”. Belo e convincente, mas junto aos escritos do Arqueiro Lendário, encontrei uma canção pirata transcrevida: A nau dos desalmados. E mais, haviam poemas assinados pelo Pirata Letrado, que por coincidência ou não, era o capitão dos desalmados da canção. Mostrar-lhes-ei outro texto desse capitão, um que me intrigou, pois este nunca esteve alheio aos meus olhos. Há muito tempo o encontrei num livro de um de meus ancestrais, O Cavaleiro da Águia Peçonhenta, um Belovinhedo contemporâneo a tudo isso. 


			A carta do Pirata letrado é a seguinte:


			Minha Querida Capitã


			Sossega-te, minha querida


			Apenas não há mais marujos em teu navio


			Plana na densa neblina


			Todo horizonte é hostil


			Então sossega-te, minha querida


			O mundo não acabou


			Os restos mortais que levem as harpias


			Enquanto as sereias cantam seu amor


			Tudo bem entristecer os versos de outrora


			Amor se canta, amor se chora


			Flutuas à deriva em teu castelo de madeira


			Ébano, carvalho, brasil, cerejeira


			Esculpe flores e constelações


			Risca trilhas e rincões


			Entalha marcas e mapas


			A ressaca ao vento ruge


			À estibordo late


			Em tua pele se suicidam lágrimas


			Em teu navio, tempestade


			Gire o timão, mude a rota


			Não há tormenta que não se acalme


			Não te abandones


			Erga-te


			Honre-te


			Busque brisa, calmaria


			Recite uma última vez seus versos


			Mesmo que em grave melodia


			Tudo bem enegrecer estrofes de outro dia


			Rasgue o diário de bordo


			Seja a hidra guardiã de teu tesouro


			Não te jogue aos porcos


			Lança-te ao mar


			Perca-te nos portos


			Lança-te a amar


			Não te abandones


			Mais importante que respirar é sentir-se digna!


			Se honrar é a única nobreza que podemos nos dar


			E quando naufragar, esteja erguida!


			E não te preocupes, minha querida


			No fundo do mar não se desenha tanta diferença no chorar


			E quando submersa


			De tudo desprovida


			E desta salina também se cansar


			Volte pela trilha derramada pelo sal de teu pranto


			A rosa dos ventos ainda estará esperando-te!


			Refaça a cartografia


			Todo o cenário


			Esqueça o itinerário


			À deriva


			À toda vela


			À vista


			Nova terra


			Que tua terra se perca na vista


			Que tuas fronteiras sejam apenas


			Onde teu navio não possa velejar


			E ao adentrar em alheia ilha


			Se encontrar um pequeno lugar


			Um lar


			Demore-te


			Lance-te a amar


			Que no poente sol do horizonte


			As pérolas de teu peito nu se façam brilhar


			Minha querida capitã


			Que te demores tanto


			Que de bandeira se hasteie tua silhueta


			Mítico devir, mítica riqueza


			Que as maldições sejam teus saques


			Que as gemas sejam teu olhar


			Que sejas no fim a bússola


			De tudo que sonhas encontrar!


			De teu fiel imediato,


			Pirata Letrado


			Entre uma cidade e outra, não se viajam apenas bárbaras notícias, vagueia-se todo o tipo de mercadoria, e nisso é incluso o câmbio de emoções. Existem canções que ebriamente são bradadas das tabernas de Roxos Campos até as de Berço Poente, a antiga capital do Sul. Algumas me desassossegavam, as notas pulsavam-me adentro, murmuravam em meu ventre. Algo em mim sabia que não ao acaso eu o encontraria! O compositor de certas canções, um personagem sem nome, O Bardo Bastardo.


			Eis um dos textos que me foram dados sobre suas andanças:


			Canecas e Migalhas


			A taberna segue quente e abarrotada


			É feriado de data sagrada


			Farta festança


			Gulosa, ébria e depravada


			A pobreza morre em pernas devassas


			Que à noite sugam toda miséria e desgraça


			Mas as vomitam pelo dia, junto com a ressaca


			São lazarentos


			Humilhados e explorados


			Ambulantes epitáfios 


			De nascença já conformados


			Falar dessa vida só traria angústia


			Estico as cordas


			Disfarço essa indigência, dou-lhes música


			Cantigas de cerveja


			Cantigas sobre luta


			Cantigas de amigo


			Cantigas sobre putas


			Eco de risos, eco de vaias


			Querem uma canção de amor


			Dedilho o alaúde; toco a flauta


			Um brinde à saúde de quem se amou


			Choro, hipocrisia e palmas...


			À saúde da presente mulher amada


			Que belíssima nota


			Pensei que não mais importava


			Que belíssima corda


			Nem parece que ainda ontem eu me matava


			Hoje terei uma refeição


			Terei uma cama


			Talvez uma dama


			Talvez pernas


			Desde que eu toque o que imaginam existir


			Desde que eu cante o que querem sentir


			Don, don, don...


			Lá, lá, lá...


			Don, don, lá, lá...


			Don, don, lá, lá...


			A camponesa se atentou na canção da flor


			O rapaz na de batalha


			O velho fechou os olhos na de calor


			Don, don, don...


			Lá, lá, lá...


			A moça quer outra cantada de vermelha flor


			O garoto quer ouvir da guerra


			E o velho apenas suspira nas de calor


			Que belíssima nota


			Pensei que não mais me importava


			Que belíssima corda


			Nem parece que ainda ontem, lá eu me matava


			Don, don... lá, lá...


			Bardo Bastardo


			Por navios e por cartas tudo se viaja: culturas, amores, guerras e armas! Alguns cultos fora da esfera aristocrata atribuem tais feitos a uma entidade: Medievo, o deus das artes, ciências e tecnologias. Outros veem o homem no centro do mundo, a cerne da ganância ou das conquistas. Não me interessa no que creias, mas independentemente do tempo em que estiveres lendo isto, teremos que concordar com algo: o mundo parece menor a cada dia. Às vezes, parece caber na palma de uma mão. Aqui não me interessa saber se bom ou ruim, não serei o autor de tal ensaio, mas por meio de Medievo ou das peripécias da humanidade, encontrei textos de um mercenário estrangeiro. Um homem vindo do extremo oriente, um assassino de ofício, vindo da terra do sol nascente.


			Agregado da Morte


			Nas sombras, no negro solstício


			Surjo


			Corto a garganta


			Assisto o derradeiro suspiro


			Levo aqueles mortos olhos


			Meu vigia


			Meu único amigo


			Mais uma vez me invado


			Mato-me e degolo-me


			Quisera ter sido poeta


			E dar vida ao meu remorso


			Ter como adagas o fio de palavras


			Ter na noite mais que moedas de prata


			Os beijos diferentes de escarros


			Mas a carne é fria


			Fluidos são catarro ou melancolia


			Quisera ter sido poeta


			Ver-te nua em minhas estrofes


			Banhar-te em meus versos


			Fazer-te poesia e não posse


			Quisera ter sido poeta


			Um bêbado ou um devasso


			Ter meios de eternizar aquele amor


			Mesmo que nunca consumado


			Não viver apenas de remorso


			De quem matei


			De quem deixei de matar


			Quisera ter sido poeta


			Afogar-me na navalha das palavras


			Empalar-me na lança do tempo


			Imolar-me no fio dos beijos


			Quisera ter sido poeta


			Quisera matar apenas a mim


			Quisera matar-me de outro jeito


			Em outras imundices


			Outros venenos


			Quisera ter sido poeta


			Poder cortar-me de outro jeito


			Na adaga das palavras


			No arco do tempo


			No fio dos beijos


			Retalhar-me em outras imundices


			Outras facas


			Outros venenos


			Aqui me chamam
Mercenário


			O mundo fica mais estreito a cada dia, a cada passo, um ato já sabido por qualquer andarilho, para estes o desconhecido é hábito. Nisto sobressaem-se as ciganas, os piratas, os bardos, as trupes circenses e de teatro. Assim era a bela Violeta, mil arcanos numa carta, cem figuras numa só pele; enfim, era uma atriz. Atuava conforme cada estrada, cada esquina, mas nem sempre foi assim, crescera confinada num convento. Lá, despertou o amor do portador do Estandarte da Rosa. As rosas do cavaleiro titubeavam entre a tentante Violeta e os deveres da Igreja.


			A Vidraça da Igreja


			Tinha medo da cortina, da janela e daquele altar


			E daquele altar


			Dizia-me: “menininha, esse é teu lugar, esse é teu lugar”


			Esse é teu lugar


			Tinha medo da cortina, da janela e daquele olhar


			E daquele olhar


			Dizia-me: “menininha, ela não vai voltar, ela não vai voltar”


			Ela não voltará


			CRIANÇA! Ninguém nunca vai se importar


			CRIANÇA! Se desnude do teu lar


			Faça algo por ti


			Ou descanse eternamente em seu pesar


			A FACA!!! A CORDA!!!


			Ou negra túnica e oração


			A FACA!!! A CORDA!!!


			A cinza mesa e o salão


			Deite sobre a carne fresca


			Finja que ainda há vida


			Ponha o prato à mesa


			Lamba suas feridas


			A FACA!!! A CORDA!!!


			A negra túnica e a oração


			A FACA!!! até na mesa do salão


			A faca... a corda...


			Deite sobre a carne fresca


			Finja que ainda há vida


			Levante-se da mesa


			Abra outra ferida


			Tinha medo da vidraça colorida


			E daquele altar, e daquele altar


			Dizia-me: “menininha, esse é teu lugar, esse é teu lugar”


			Esse é teu lugar


			Tinha medo do pesado coro


			O devoto canto a vibrar


			O devoto canto a vibrar


			Dizia-me: “menininha, ela não vai voltar, ela não vai voltar”


			Ela não vai voltar


			Tinha medo de vidraças coloridas e qualquer altar


			E qualquer altar, e qualquer altar


			Logo vinha pena fria, apatia, nostalgia


			E tudo a ecoar, e tudo a ecoar


			Não vou me matar...


			Violeta


			Nas andanças da jovem, acabei por conhecer outro personagem, alguém que ela cruzou nos saraus de Berço Poente, alguém que os tecelões do tempo nem precisariam borrar dos eventos. Um personagem que corriqueiramente é apagado da história, uma pessoa comum, fora dos grandes feitos e dos quadros dos heróis lendários. Era um catalogador de ervas, um simples boticário.


			O boticário


			Levo minha bolsa onde quer que eu vá


			Disponho das mais variadas espécies


			Para entorpecer, curar ou matar


			Há também o aroma que te enaltece


			Ervas para usar, flores para te amar


			Meu irmão mais velho é um estudioso do tempo


			Para ele o mesmo eu perco


			Diz que eu devia me voltar às enciclopédias das leis


			Ou da medicina


			Não à cultura de bruxa velha


			Iletrada e empírica


			Já servi a homens da guerra


			Seiva de rosa vil para a dor


			Beladona para a espera


			Semente de papoula no fim de uma canção de amor


			Um dia tudo estará em uma espessa leitura enfadonha


			Esta citará nobres, bravos e intelectuais


			Sou o jovem do chá


			Nos livros não há espaço para homens triviais


			Irrita-me como é certo meu irmão imundo


			Mesmo agora que estou dentro dessa caravela


			Conhecendo os novos mundos


			Irrita-me vê-lo no espelho, no lume da vela


			É só a tentativa de história de um moribundo


			Dentro de uma funesta e coadjuvante epopeia


			Comigo, um cosmógrafo divide o camarote


			Ele não para de chorar


			A alegria se mostra cada dia mais esnobe


			Uma conquista do pesar


			Um catálogo e cartografia da morte


			Desenho e descrevo espécies


			Que ao nosso chegar desaparecem


			Onde a tal “civilização” floresce


			Culturas morrem, tudo perece


			Quem delas vai saber?


			Serão cartografias de Arcana Imperii


			Catálogos de Arcana Dei


			Na expansão desse dilúvio


			Achei a orquídea do mundo das ideias


			A textura da tua pele e o aroma de teu murmúrio


			O vislumbre da atriz mais bela


			Na reboliça dança do ventre e das pétalas


			Gabriel Dias Ventura


			A seletividade de quem será lembrado na história é algo absurdo e, na maioria dos casos, os anônimos são os que possuem os versos mais profundos. Tal como Gaal Pesadilla, um poeta amargo e recluso. Não tentando me enaltecer, mas ele só podia ser um velho erudito louco! Uma famosa figura cujos versos ninguém leu. Neste estranho anonimato, ele assinava sua decrepitude como O Verde Mago.


			Verde Mago, poeta e delgado


			Já escrevo sem pôr título


			Ainda escrevo tendo apenas o nada para ser dito


			Comigo as palavras já não criam vínculo


			São missas em sufrágio da alma do sentido


			Meu atrasado e vagaroso suicídio


			São velhos versos, cintados em novos vestidos


			Moldo uma bela caligrafia para soprar meus vestígios


			Para atiçar meus restos


			Imolando-me nesse crepitante vício


			Tremeluzindo uma quieta angústia


			Cortando-me, em busca de um pedaço vivo


			Sou o sobejo de um ser passado


			As sobras de mim mesmo


			A melancolia em vaidosa caligrafia


			O chorume desse corpo delgado


			O subproduto de um lazarento


			Rabiscando sua vaidosa melancolia


			Sou a pena, sou o papel e sou a tinta


			Jovem, homem, velho, mulher e menina


			Dali eu não sou nada e de tudo faço parte


			Sepulto-me nas entranhas de cada personagem


			Nos heróis e nos nefastos


			Nas donzelas e nas megeras


			Cada bravo e cada miserável


			Em cada beijo, em cada espera


			Sou as inertes cordas de “Millena”


			As joias de seu busto, sua saia, seu diadema


			Sou o feto da “Puta Chorona”


			A cabeça de seu amante empalada na fogueira


			Sou o corvo devorando suas entranhas


			As lágrimas da “Megera” mal-amada


			Sou o giro da “Pomba Negra”


			Ainda escrevo tendo apenas o nada para ser dito


			Comigo as palavras já não criam vínculo


			São missas em sufrágio da alma do sentido


			Meu atrasado e vagaroso suicídio


			São velhos versos, cintados em novos vestidos


			Sou a nata de cada personagem


			Tudo o que me resta


			Tudo o que já não me diz nada


			Sou um deus de diabos


			Um culto de desdém


			Um inferno congelado


			Uma parte e um todo


			De versos para ninguém


			Gaal Pesadilla
Verde Mago


			Decrépito e delgado de verdade era outro personagem, um habitante do Campo amaldiçoado, um andante do Tumular Rincão: O Arauto da Escuridão. A partir daqui, esboçarás incredulidade diante minhas palavras, mas insisto que meu ofício sempre foi duvidar de tudo, principalmente de versos escritos. Sobre sua falta de fé em mim, apenas lamento, mas o personagem em questão é um morto andante, um poeta esqueleto.


			Lutuoso Ofício


			Tento enxergar-me através das ocas órbitas


			Entre as sombras do capuz se assoma uma face mórbida


			Alguns dentes presos nesta esquelética mandíbula


			Ossos e resto de pele cobertos num manto negro


			O véu me dado para guardar minha faltosa vida


			Uma cena que transita entre o cômico e o desespero


			Embora o primeiro eu já não saiba o que é


			Embora haja lembranças anteriores ao meu desterro


			Desterrado do meu pranto, do meu enfermo


			Da negra peste, da luxúria dos ratos


			Engolido na lutuosa agonia abissal


			Faço-me peça fundamental deste cenário


			Parido por esta densa sombra vaginal


			Com harpas e penas, armado


			Calço a figura de um escriba amaldiçoado


			Por onde se estenda escuridão, eu serei o arauto


			Já deixo de lembrar de quando eu tinha carne


			Aqui de nada a carne vale


			Abraço meu fúnebre ofício


			Esposando a megera escuridão


			Oro o destino de quem aqui adentra


			Dou-lhe o suplício, banho-o na negra unção


			Dizem que Vilanna, a deusa da morte, tudo pode sentir!


			Que seu ventre abriga todo tipo de latir!


			Que seu corpo pulsa as súplicas moribundas!


			Que suas lágrimas condensam e expelem tormentas de lamúrias!


			Assim cantavam os poemas


			Assim eu cantava


			Sem saber que um dia teria a mesma pena


			Que ouviria os versos necrosados das almas...


			Arauto da Escuridão


			A deusa da morte citada, Vilanna, fez-se presente em diversos cultos e ordens: religiosos e filósofos da morte, bruxos que acreditavam ser necromantes, e já extintos cavaleiros errantes. Contudo, pouco sobre ela se sabe, mas talvez, como eu, por ela também se encantem.


			Reza à Vilanna


			Que largo tempo, minha deusa


			Outra vez me vejo de joelhos


			Que frios adentros, minha rainha


			Outra vez cedo o lento olhar ao chão


			Que longos ventos, minha senhora


			Outra vez me curvo em lírica oração


			Os uivantes ventos novamente!


			Riscam a armadura


			Cortam a carne impura


			Derramam o podre vinho de meu ventre


			Emerge-te vertical à minha vista


			Feito figura leviana


			Vós estais aí!


			Não sou merecedor de tal honraria


			Um derradeiro vislumbre para uma criatura mundana


			Contemplo-te com as minhas últimas lágrimas, negra rainha!


			A mais perfeita tristeza! A mais bela deusa! Vilanna!


			Recordo-me de quando fui iniciado em seu lúgubre culto


			Levado por cavaleiros decadentes e malucos


			Sem nada a perder, entregues a seus surtos


			Um altar ornamentado com velas desalumiadas e vultos


			Uma divindade que exalava amor em perpétuo luto


			Com sua desalentadora manta


			Anuviados olhos


			Lábios negros como a alma humana


			Mamilos como noite de lua morta


			Soturna mãe de vil lamentosos, Vilanna!


			Deste-nos sua álgida proteção


			Manteve viva nossa desesperançosa e morta rebelião


			Jamais saberão o amor que existe no gélido toque de sua mão


			Obrigado por nos acariciar com teu mórbido beijo


			Mas agora estou coberto por flechas


			Já não aguento mais estar de pé


			Finalmente sinto o frio!


			Finalmente te vejo!


			Que largo tempo, minha deusa


			Outra vez me vejo de joelhos


			Que frios adentros, minha rainha


			Outra vez cedo o lento olhar ao chão


			Que longos ventos, minha senhora


			Outra vez me curvo em lírica oração


			Emerge vertical à minha vista


			Feito figura leviana


			Vós estais aí!


			Não sou merecedor de tal honraria


			Um derradeiro vislumbre para uma criatura mundana


			Contemplo-te com as minhas últimas lágrimas, negra rainha!


			A mais perfeita tristeza! A mais bela deusa! Vilanna!


			De joelhos teu último lutuoso beijo


			Outros cavaleiros jamais saberão o amor que existe em tua gélida carícia


			Obrigado por tudo, amargurada mãe amada!


			Obrigado por tudo, amargurada mãe amada...


			Vilanna


		




		

			III


			Com isso, já devem imaginar as frontes e os ventres de cada personagem. A partir daqui, é meu dever avisar que o caminho dos versos é um caminho sem volta. Pensem bem se por aqui realmente querem trilhar! Todavia, antes que avancemos para a narração da minha jornada, deixo aqui versos de minhas alcovas, pois não me furtarei dos meus abismos, nem carregarei o fardo de um narrador apartidário.


			Para os poemas que jamais foram amados


			Tenho uma dó das rosas


			Paridas no esplendor


			Arrancadas do seio materno


			Para serem presentes de desamor


			Vê-las desfalecer sem nunca serem inaladas


			Sem um terno momento


			Sem jamais serem amadas


			Eu tenho uma pena dos poemas


			Te fiz porque eu não tinha mais nada


			Era tudo o que eu podia te dar


			Era o que eu tinha de maior valor


			O resto do meu vazio


			A rapa do que me queda amor


			Mas claro, senhorita alguma tem culpa


			Por destronar infladas flores


			Por mandar ao exílio versos indesejados


			Sinto muito por dar-vos vida


			Penar-vos ao existir


			Encaixar vestidos e armaduras líricas


			Vaidosas, cruéis, pomposas


			Vi estrofe por estrofe


			Morrer de modo tão miserável


			Definhar à míngua na leitura de outros braços


			Perdoem-me pela destinatária desgraça


			Padeceram falando de amor


			Tendo consciência que jamais foram amadas


			Se um dia forem reanimadas num recitar


			De doce voz e gratuita carícia


			Regrida da esqueletização


			Suba ao cargo de poesia


			Vá com o vento


			Leve amor, leve magia


			Dance nos condados


			No fogo de uma rainha


			No amor escrito à mão


			Exalado


			Cantado e amado!


			Faluím Belovinhedo


			Legítima Obsessão


			Os escritos parecem me guiar em suas rotas incertas


			Tal como espíritos sedentos por libertação


			Já posso sentir seus infames vultos


			São espectros de mau agouro e de proteção


			Devoram e vociferam suas fornalhas latentes


			Uivam e regurgitam o triste fim de sua solidão


			São versos fidedignos


			Montados em ruína e ascensão


			Faluím Belovinhedo


		




		

			Espectros


		




		

			IV
Roxos Campos
Castelo de Brando Pranto


			A torreta leste do castelo era minha solitária habitação, lá eu vivia próximo de velhos e empoeirados arquivos já abandonados e descuidados. Aproximava-me do meu material de estudo: os escritos; distanciava-me do meu objeto de estudo: o homem na execução de seus atos, o homem propriamente dito.


			Há muito meus serviços não eram solicitados e eu já me encontrava igual àqueles escritos de outra era, apenas um pouco menos empoeirado. Eu estava na minha mesa, em minha solitária habitação, novamente eu me debruçava sobre os atos borrados de nossa história, acolhia em minha vista os poemas nunca lidos e jamais amados. Eu os achei escondidos junto a papeladas assinadas pelo Grande Monarca da época em questão, o líder da Retomada de Roxos Campos. Havia um abismo entre os documentos oficiais e as cartas de seu íntimo, todavia a letra se fazia cabal, não havia espaço para dúvida sobre a autoria. Tal monarca deixava claro o quanto era próximo do Arqueiro Lendário, e anexou poemas dele às suas cartas. Havia também textos assinados pelo Pirata Letrado, e por sua vez, junto a estes se encontravam poemas do Cavaleiro das Rosas. Ora, o Cavaleiro da Rosas era um hereditário título de máxima honraria dos brancos cavaleiros da Igreja, sabendo que a aliança entre os Belovinhedos e os piratas consistia numa rebelião contra a dominante Igreja, os poemas paridos pelo estandarte da rosa eram, no mínimo, inusitados, entretanto, ao beber de seu conteúdo, os versos destas nos embriagava de sentido. Por fim, junto aos poemas do Cavaleiro, estavam textos de um poeta arruinado: o velho Verde Mago. Talvez eu tenha me identificado com ele, talvez eu tenha me visto na solidão do seu ofício, na escrita amarga, na decadência da juventude e do espírito. Tomei-o por um poeta denunciante das injustiças à sua volta, um erudito decrépito que não se furtou da revolta. Mas qualquer semelhança é mera coincidência poética.


			À luz de velas, eu lia os escritos do Verde Mago, ávido para saber se aquele personagem tinha algo para contribuir com a minha obsessão ou se aqueles versos eram apenas escritos rotos de um velho solitário. Eu lia Camponesa Bela, era o mais distinto de seus escritos, muito menos obscuro, parecia-me mais uma canção:


			Camponesa Bela


			Talvez não tenha sido assim 


			Mas é o vislumbre que recebo


			Prados e horizontes


			Uma turva silhueta ao vento


			O velho vestido do mês inteiro


			Impregnado no perfume das flores de janeiro


			Tênue sorriso contornando as maçãs


			A horta e os baldes d’água


			Refletidos nos olhos de esmeraldas


			Cantigas de amigo, cantigas de amor


			A tentante especiosidade,


			Que atraíra seu jovem senhor 


			Um branco cavaleiro da Igreja


			Nascido em belo berço


			No romântico estandarte das rosas


			Na floresta dos desejos, ele surgiu sem avisar


			No canto das cigarras


			A rala chuva a deslizava


			Ela fervia em teus braços


			Respirava em teu olhar


			Fluido feito o córrego


			Ela descobriu o que era amar


			Mas a rosa que colheu exalava solidão


			Pensou que a sorte lhe escolhera


			Mas convite a ser feliz só existia em teu seio


			Em teu íntimo rincão


			“Fale de amor, mas meu dever é me casar


			O Norte precisa de alianças, 


			Um novo mundo vai chegar


			Devias ser grata aos deuses,


			Não morrerás no relento


			Sou um cavaleiro e tu meu instrumento”


			FLAUTA DOCE


			ALAÚDE


			TUAS COXAS


			TUAS VIRTUDES


			Deslizou pelo riacho e saltou sem hesitar


			Tamanha violência era demais pra suportar


			“Camponesa bela...


			Não vá por aí


			No bosque há bruxos e mortos


			Eu não ouso te seguir”


			Camponesa bela, assim se enveredou


			Adentrou-se pelos bosques, mas pra trás ela olhou


			O farto busto camponês era lembrança desgraçada


			O nobre orgulho estava ferido


			Fora descartado por uma serva magoada


			Mas para ele logo veio a visita do cardeal


			Deus os abençoava


			A vindoura cruzada era real


			“Derrubem as árvores!!


			Plantem e colham sem descanso!


			Aniquilaremos todos os males


			Deus está nos abençoando


			É hora de se redimirem


			Um novo mundo está chegando”


			Os rumores nas tabernas eram frequentes


			Todos falavam das mortes por exaustão


			Do feudo dos indigentes


			Assim a camponesa ressurgiu


			Mais bela, fria e descontente


			“O busto camponês enfim retornou!


			Volta ao lar de sua casa!


			Ao colo de seu senhor!!!”


			“Não voltei por ti


			Ó cavaleiro tolo, 


			Tuas guerras não me agradam nenhum pouco


			Mataste os animais, escravizaste o povo


			Dê-lhes piedade e tome o meu corpo”


			“Camponesa bela, não podes exigir


			Aqui tudo me pertence


			E tu estás aqui”


			Tranças desfeitas


			Pele banhada


			Seio nu


			Corpo gelado


			Pronta já estava


			Numa cama de carvalho


			Pronta já deitada


			Pronta já deitada


			Numa cama de carvalho


			O nobre cavaleiro, ao devorar o seu pescoço,


			Lambia a desolação, até que então tingiu seu corpo


			O sangue escorria no camponês quadril e no seu rosto


			Feito vinho em prostituta


			Feito pintura de bom gosto


			“Não gostastes do perfume do meu pescoço?


			Esqueces de onde venho?


			Ou em verdade é um tolo?


			Brotam mais do que flores nos vales e nos campos


			Existe um mundo além de ti, ó lorde dos tolos


			Além da tua falta de indulgência


			De tua cobiça e teus desgostos”


			A jovem camponesa se empenhou a fugir


			Deixando o nobre cadáver desnudo e ensanguentado


			Dentro do casarão, as criadas gritavam o assassinato


			Não tinha para onde ir


			Agora todos eram potenciais inimigos


			E quanto o velho pai do nobre, o Cavaleiro das rosas,


			Não pagaria por sua garganta?


			Ela seria o objeto de seus homens?


			Ou vinho de sua festança?


			A caçada se espalharia por todo o Norte


			Quantas luas até o erguer das tochas?


			“Queimem a Camponesa Bruxa”


			Ela se embrenhou na mata


			Correu por toda aflita madrugada


			Chegando até a entrada do Bosque dos Mortos


			Até o mais viril cavaleiro evitava aquela estrada


			Diziam que lá os mortos cantavam e dançavam


			Festejavam e convidavam os vivos


			Para acorrentá-los ao inferno


			Para roubar o alento divino


			Sorriu com a fluidez de uma cascata


			Nunca tivera alento divino


			Tal melodia era uma flauta que não faria falta


			Com sangrados pés descalços, ela abraçou seu destino


			Já conhecera o inferno


			Se houvesse mortos,


			Em uma festa ela estaria


			Cantaria e dançaria


			E ao menos uma vez, viva estaria


			A Camponesa Bela, enfim, libertou-se!


			Adentrou-se pelos bosques


			E pra trás nunca olhou!


			Camponesa Bela, enfim, libertou-se!


			Adentrou-se pelos bosques


			E nunca mais ela voltou...


			Verde Mago


			Decerto esse era o texto mais simpático que eu tinha daquele velho. Assim como outros, encantava-me como ele conseguia vestir a pele feminina e usá-la em suas narrativas. Era um trabalho triste e de muito esmero. Os cronistas escreveram que ele foi morto pela vindoura cruzada, que ele narrou no poema, mais especificamente numa expedição do Cavaleiro da Rosas, não o velho citado nos versos, mas do seu sucessor, o Cavaleiro das Rosas de escritos inusitados, os que eu achei junto aos textos do pirata, o que levara os escritos do Verde Mago. Todos sabem de sua morte, pois seu corpo foi esquartejado e exposto por todo o Norte, um castigo para os bruxos. Eu não duvido de tal exposição, mas tenho motivos para crer que ele já estava morto quando foi achado pelos brancos cavaleiros da Igreja. Todavia, uma coisa é certa: sua única bruxaria era a arte de contar histórias com sua escrita ferina. Para os poderosos, essa sempre será a pior das feitiçarias, a poesia que lhes denuncia. É uma porta que desacomoda, é um convite para a revolta.


			Quando eu já fitava outro texto do velho, outra porta se abriu, dessa vez, literalmente, era a porta do meu quarto. A porta denunciou uma silhueta esguia, olhos ébrios e uma barba falhada, tratava-se de Pacheco Matos, amigo e recente conselheiro do monarca.


			— O Grande Monarca deseja vê-lo – disse Pacheco, como se tivéssemos alguma espécie de intimidade, coisa que não tínhamos, e nem teríamos. Tirei meus longos e velhos cabelos cinzas da frente do meu rosto, e olhei-o com o meu olho esquerdo, que é o meu olho cego.


			— Irei imediatamente.


			Comecei a guardar os escritos que eu estava a ler, então Pacheco disse:


			— Ele está em seu quarto, passou o dia inteiro lá, por força de uma indisposição.


			— Detenha-te a me contar o que eu ainda não tenho conhecimento!


			Disse e saí dos meus aposentos trancando a porta. Levei o molho de chaves até a manga direita de minha túnica, que naqueles dias parecia mais um traje de mendigo, e então dirigi-me ao encontro do jovem monarca.


		




		

			V


			Eram malditos e demasiados lances de escadas apenas para chegar ao salão. Para o quarto do jovem monarca, os corredores e escadas duplicavam a jornada, uma árdua caminhada para um velho como eu. Ao chegar em seus aposentos, fui saraivado pelo cheiro de vinho, frutas, perfumes e incenso. A julgar pelos aromas, a indisposição do monarca tinha outro nome, de fato ele teve um dia cheio... Ao me ver, ele sorriu e veio em minha direção, puxando uma confortável cadeira.


			— Estás cansado, tio? Venha, sente-se aqui.


			Ele me chamou de tio, embora não tivéssemos aquela exata consanguinidade, chamou por consideração; eu fui um erudito que serviu ao seu pai. Quando bebê, eu o segurei no braço, ensinei-o a ler e fui tutor dele de diversos saberes.


			Caso estejas lendo estes escritos em um tempo em que a história de Roxos Campos e dos Belovinhedos também lhe foram furtadas, eu explico. Eu me chamo Faluím Belovinhedo e o jovem monarca é o Lorde Lívio Belovinhedo VI. Eu disse que o Arqueiro era lendário! Mesmo sem filhos até hoje na corte, seu nome é utilizado. Eu e o monarca fazemos parte das Casas Irmãs, em algumas literaturas, as Casas Gêmeas. Pouco antes da Farra dos Estandartes, a casa Belovinhedo – que tinha como estandarte a Gralha Púrpura –, dividiu-se para lutar sobre duas bandeiras, não por intrigas ou por estarem em distintos lados da guerra, foi apenas um capricho de Lúcios Belovinhedo, o irmão do arqueiro. Lúcios, já conhecido como o Cavaleiro da Águia, queria lutar portando seu próprio estandarte, pelo simples fato de não gostar da Gralha, pelo simples fato de não gostar daquela ave! Realmente engraçado! E, assim, em Roxos Campos nasceram as Casas Irmãs, um mesmo sobrenome e diferentes bandeiras. Foi acordado que o reinado ficaria com a bandeira original, a Gralha Púrpura, e caberia à Águia Peçonhenta resguardar tal ninho, com a aguçada visão e garras da Gralha. A Gralha repousa no trono e a Águia é sua guardiã, sua vassala mais alta. O jovem monarca é a gralha e eu era sua velha águia.


			Ele sentou próximo a mim e me serviu um cálice de vinho. Logo começou a falar sobre o mundo moderno e da velocidade com que as coisas aconteciam; falava do emprego das novas ideias, de como a informação brotava e fluía de lugares e modos antes nunca concebidos. Aquilo já estava me dando nos nervos. Ele estava dando rodeios demais, floreando o que não devia, eu conhecia muito bem as artimanhas linguísticas que ele estava tentando executar, fui seu professor de eloquência, coisa que ele não aprendeu muito bem. Era uma embromação pobre, perdia o momento de avançar e continuava o discurso em círculos. Era imaturo e, por vezes, lhe faltavam colhões. Eu já não tinha paciência para tais cenas, ele não tinha pena dos meus velhos ouvido; ademais, embrulhava-me o estômago aquela simpatia mecânica e o forçado sorriso. Forcei-o a avançar ao que já devia ter dito:


			— Aonde queres chegar? O que carece de meus serviços?


			Ele calou-se, ficou mais pálido do que o normal – para alguém que se senta no trono, qualquer interrupção é um desaforo sem tamanho. Ainda digeria o ocorrido, encolheu os ombros e olhou para baixo segurando e girando o cálice de vinho com as duas mãos. Logo tomou fôlego, ergueu os ombros mais que de costume e retirou uma madeixa de seus dourados cachos da frente de sua magra face. Com tal sopro de virilidade, devolveu a minha direta:


			— Vês? Não consegues ouvir uma introdução sobre algo moderno que já não encontras lugar! Ficas logo impaciente! – ele se inclinou em minha direção enquanto seu timbre se tornava cada vez mais grave – Vives de passado, tio! Vives no passado! Eu preciso olhar para frente, aliás eu preciso estar à frente. Preciso de informação a curto prazo, em tempo real, antes que sequer aconteça, eu preciso dela! Agradeço sinceramente por ter devotado sua vida ao seu trabalho, mas o seu modo não mais me serve, não mais serve ao reino! O reino não prosperará com arquivos empoeirados, tampouco com pensamentos arcaicos! Terá uma casa e o que mais for do seu agrado...


			Ao ver-me imóvel perante seu drama, fechou os olhos e me disse calmamente:


			— Espero que viva bem e tranquilo a vida que lhe resta... és merecedor disso.


			Por essa eu não esperava! Eu me encontrava duplamente pasmo: pela primeira vez o garoto havia tido a postura de um homem, uma postura a altura de sua posição, e na mesma balança disparava tolices dignas da boca de uma criança. Se ele tivesse um décimo da sabedoria do seu pai, jamais cogitaria algo tão absurdo, qualquer um teria estendido sua rede de informação e mantido um velho como eu sempre à sua disposição. Mas o que está feito, está feito, principalmente quando se vem da boca de um monarca, principalmente quando se vem da boca de um rei tolo. 


			— Já que me encontro obsoleto para o senhor e para o reino, tratarei de cuidadosamente escrever uma lista com nomes daqueles com as faculdades ideais para vos bem servir, para que possas escolher o que mais for do teu agrado... desejo-te um próspero caminho inverso ao passado.


			— Não te incomodes, já cuidei de tudo.


			Era uma evolução constante, seguia cada vez mais viril e cada vez mais tolo e arrogante.


			—E eu posso saber de quem se trata?


			—Há muito ele vem sendo meu mestre dos segredos – disse arrebitando o nariz e pondo o rosto de lado, dando-me a vista dos sedosos cachos dourados – Trata-se de Pacheco.


			Ele realmente não cansava de me surpreender, O GAROTO ERA DE FATO UMA ANTA! Agora minha dispensa fazia sentido, meu dever era dar razão a qualquer loucura do jovem senhor. Sem mim Pacheco estaria livre para entorpecer a mente dele ao seu bel prazer, criaria sua fortuna e posição nas costas do monarca, literalmente. Que eles tinham um caso, era notório e quase público, não que eu tivesse alguma coisa contra isso, o que mais me irritava era tolice e ingenuidade. Então inutilmente tentei fazê-lo enxergar o que estava acontecendo:


			—Meu senhor, isso deforma os pilares de nossas casas e...


			—Vês? – disse, interrompendo-me e arregalando os olhos – Pilares! Passados! Eu não preciso de retrocesso, preciso de quem exerça sua função com exímia!


			—Também precisas de lealdade, e isso nada compra. É coisa a qual aquisição alguma substitui.


			Ele se recostou na confortável cadeira e me fitou de cima a baixo, pela primeira vez me respondeu com um ar de superioridade.


			— Nunca ficaste com um pupilo por moderado tempo, dizia que eles atrasavam seu trabalho, suas leituras. Pensaste que seria eterno ou não tinha o comprometimento e lealdade de que tanto fala para com o reino.


			Ele fechou os olhos, encheu a boca com o seu vinho, depois engoliu vagarosamente abrindo as pálpebras com a mesma languidez. E continuou:


			— Foste meu professor, um excelente, se queres saber. Quantas vezes me obrigou a ler as literaturas sobre revoltas e traições? Dizia que um monarca devia saber de tudo aquilo, que devia esperar sempre o ato mais imprevisível, que devia esperar o aço da bainha de um irmão ou do melhor amigo.


			Ele omitiu a parte sobre esperar a lâmina dos amantes. Contudo, fez uma pausa e continuou olhando fundo em meu olho direito (é o meu olho bom) e continuou sua fala:


			— Diga-me, se todos os Belovinhedos da casa da Gralha Púrpura morressem, não restando sequer um herdeiro, quem achas que assumiria o trono?


			Poucas vezes fiquei tão nauseado quanto naquela conversa. Se fosse outro, eu já teria dado o devido desprezo que este merecia, mas como era o monarca, eu tinha que seguir meu papel, então respondi:


			— Pelos alicerces históricos onde se fincaram os poderes das Casas Irmãs – engoli seco –, creio que um Belovinhedo da Águia Peçonhenta o assumiria. É o mais lógico.


			Eu devia ter me ajoelhado, beijado sua mão e seguido o meu caminho, mas essa maldita ingenuidade era demais para o título exercido, então prossegui minha fala:


			—O que está feito, está feito. Mas cuidado: castelos caem com uma facilidade inversamente proporcional ao esforço gasto para edificá-los. As pedras tornam-se areia, o sol faz-se vela e a feia desfila cada vez mais bela.


			Abruptamente, o jovem senhor se levantou e estrondou um grito agudo.


			— AMEAAAÇA-ME?!!! 


			— De maneira alguma, eu só...


			— Parta. – Ele disse equilibrando os ânimos e apontando para as portas – Vá! Já é tarde. São muitos lances de escada e está ficando escuro, não queremos que tropeces e faleças antes que possa aproveitar sua dispensa.


			Fiz uma reverência e parti. Nada que eu dissesse mudaria os fatos, ele já havia sido envenenado contra a peçonha da águia. Erro meu não ter visto isso antes, não ter cassado sua estupidez e dilacerado as veias do seu amante. Eu quis dar criticidade para uma criança malcriada quando ela simplesmente devia ser controlada. Erro meu. Mais um pecado para a velha águia.


			Ao julgar pelo temperamento do Lorde, era sensato que na manhã seguinte eu partisse do castelo. Apressei o passo na minha jornada de volta para ala leste; perseguia-me o diálogo tido com o jovem mestre, por vezes, me virei assustado, tinha a estranha sensação de que algo me perseguia! Cheguei a devanear vultos nas espirais das escuras escadarias. Paranoias de um velho bobo! No atual estado quem iria me querer morto? Agora eu era um velho dispensado, que classe de perigo eu representaria? Eu nem sequer sabia por que sentia medo. Ora se eu morresse, que diferença faria? Eu já não tinha mais nada, até mesmo os velhos textos agora eram papéis alheios a mim; eu não mais avançaria na busca em direção ao passado, não sem meu cargo na Corte e suas regalias.


			O momento não era para medo, eu estava de luto por meus finados anseios, e ao inflar-me destes funerários sentimentos, fui ficando mais tranquilo. Fui despedindo-me daquela arquitetura, dos quadros, das tapeçarias, das lanternas e tudo mais que montava o largo cenário daquele castelo. Fui apaziguando meu pranto, assim como o nome do castelo sugeria. 


			Lembrei-me do poema do Arqueiro sobre aquele lugar, lordes sábios não parecia ser um item escasso nos calendários daqueles dias; o poema leva o nome do castelo, muitos que vivem em Roxos Campos pensam conhecê-lo, mas na verdade eles conhecem partes, apenas os versos que enaltecem o castelo, que embelezam a cidade. Eu sabia de trás para frente o poema inteiro, isso por causa do meu ofício, da minha má figura de velho bisbilhoteiro. Assim, após algumas pontadas de ódio seguidas por medo, eu estava em paz em minha jornada aos meus velhos aposentos, andava pelos corredores e em minha mente se autorrecitavam os versos do Arqueiro.


			Brando Pranto


			O mundo se acinzenta mais a cada dia


			As cores minguam e desfalecem


			Se é que tal mundo de fato as tinha


			Salvo Brando Pranto


			Ele guarda estes subterfúgios


			Essas nostalgias 


			Salvo Brando Pranto


			Parece ser o único lugar que conserva as cores


			Se é que de fato o mundo as tinha


			Salvo Brando Pranto


			O exílio das cores


			O asilo da nostalgia


			Se é que já houve


			Se é que essas lembranças são minhas


			Talvez esse castelo só me traga segurança


			Lembranças nunca vividas


			Talvez guarde a inocência de minha criança


			Cores vívidas


			O colo de uma família


			Lembro dos ninares de minha mãe


			Dos dizeres de meu pai


			Ela cantava para eu dormir


			Balançava-me em seu braço


			Ele me falava do mundo


			Mantinha-me acordado


			Ela dizia que o castelo era uma mãe que me acolheria


			Ele, que era uma fortaleza de guerra,


			Uma honra que um dia seria minha


			Um dia uma febre levou-a de mim


			Meu pai me disse que aqui ela estaria bem guardada


			Que sua alma sempre estaria em casa


			“Brando Pranto não carrega esse nome à toa


			Se um dia o mundo perecer


			Este castelo será uma ilha


			O último lugar onde as cores irão falecer


			O último lugar onde a tristeza se fará rainha


			Pois Brando Pranto é guardado pelos lilases


			Pelas violetas e os vinhedos de roxos campos


			É o único lugar onde no mar voa a gralha púrpura


			Ela só existe aqui


			Habitamos em versos feitos pela mais antiga poetisa


			Em versos da mãe natureza 


			Em sua extasiada beleza e sabedoria”


			O mundo se acinzenta mais a cada dia


			Mas Brando Pranto conserva algo de cor


			E algo de poesia


			Talvez por realmente ser


			Talvez por ser o ventre de minha nostalgia


			Lívio Belovinhedo


			Eu já me encontrava em minha velha habitação, tinha arrumado minhas poucas coisas quando me vi tendo que guardar minhas mais ricas posses: os poemas que tão vaidosamente eu lhes disse que tinha. Sentei-me na cama e neles comecei a passar a vista; que lástima, agora o passado nunca mais se revelaria, não para mim. Comecei a sentir pena dos poemas, tão ricos versos e eventos se desfalecendo nas mãos de um velho decrépito e rabugento. Comecei, então, a ler mais um poema do Arqueiro.


			Raso Sepulcro de Versos Rotos


			A Farra dos Estandartes segue viril


			Estou a enterrar o mais imponente lanceiro


			Meu velho amigo, Van Vince


			“Os versos devem voltar para a terra”


			Foi o que ele sempre disse


			Falava de um ciclo


			De volver a ser parte de um todo


			Parecia ver poesia nos vermes


			No cadavérico vinho que fermenta do corpo


			Eu não podia simplesmente queimá-lo


			No meio da guerra era o melhor que eu podia fazer


			Cavei sozinho um raso buraco


			No meio desta triste terra


			Regada com o sangue dessa guerra


			E com os choros de defuntos penados


			Enterrei seus poemas junto ao corpo


			Ele voltara a escrever entre as batalhas


			Falava de um filho


			Que não era mais bastardo que o resto de seus versos


			Paridos junto ao ventre de sua amante


			Uma puta fictícia


			Dulcinéia, a mãe de seus bastardos errantes


			Os poemas alternavam


			Ora ele era autor, ora a dama de sua fantasia


			Estava se desculpando e se despedindo


			Como se soubesse que a morte afagava seu destino


			Quem diria


			Um homem tão fechado havia criado uma musa amante


			Em suas dores e loucura ela o confortava


			Dava-lhe cuidado e ternura


			Ao passo que o envenenava e debilitava


			Agora que já branda meu choro


			Tentarei ser imponente como fostes


			As próximas pás cobrirão seu rosto


			Nesta triste terra junto aos seus versos, enterrá-lo-ei


			Que tragam a paz que em vida nunca conseguiram trazer


			Adeus, Van Vince, seu bastado


			Adeus, meu velho amigo amado


			Lívio Belovinhedo


			Esse poema fala por si só, o lanceiro do Lobo Rubro não era apenas o mais hábil dos cavaleiros, como também era o melhor amigo do Arqueiro. Van Vince seguia sendo uma infame incógnita em minha equação, qual a necessidade de se apagar tal personagem da história? Claro que minha leitura nunca foi ingênua, eu tinha meus métodos de pesquisa, nenhum verso devia ser interpretado literalmente; tinha que considerar a intenção dos escritos, a poética empregada, o estilo, o pesado imaginário da época sempre mesclado como elemento narrativo. Um belíssimo imaginário, caso me perguntem. Um imaginário que sempre será visto pelos modernos com o devido descaso. É de um modo que mesmo que no fundo consigam enxergar uma gota de sua beleza, certamente isso será omitido, pois, não se pode confessar atração sobre algo que desejas negar. Minguar, borrar, matar. É uma vida triste.


			Moderno


			Ah! Os modernos!


			Não podem ceder a uma época que negam


			Não podem beber do belo que menosprezam


			Pobres modernos


			Eles não podem ver a beleza


			Ainda que neles ela esfregasse os seios


			Que deslizasse em suas magras faces


			Nada veriam


			Neste momento


			Estariam olhando para algo à frente


			São homens rápidos e práticos


			Devem olhar sempre pra frente


			E nessa insana busca pelo vindouro


			Tudo se toma pelo mofo do passado


			Até o que deveria ser o presente


			Faluím Belovinhedo


			Acabei lembrando desses meus versos soltos, mas o momento não era para rancores ranzinzas, eu devia me voltar ao meu luto, para a morte dos meus anseios, o enterro do não mais vindouro passado. E nessas pontas de melancolia, minha habitação ficara turva, o mundo se desfazia e embaçava. Havia sido um dia de demasiada pressão, minhas artérias já não eram as válvulas que foram outro dia, um velho não deve se expor de uma única vez a diversas classes de emoções. O mundo seguia turvo e eu cada vez mais sonolento, usei meu olho bom para focar no mais cálido poema do Arqueiro, um poema que ele fez na guerra para uma mulher também borrada da história. O amor de sua vida, a cigana Tyria.


			Ar-te


			Pensei em contemplar-te


			Roçar-te, rabiscar-te


			Banhar-te na lua


			Cantar tua chuva


			Fina, longa, transparente, nua


			Fechar os olhos


			Respirar-te, transpirar-te


			Inspirar intensa pluma


			Espirar pena e lamúria


			Inalar-te


			Plena, toda e partes


			Ah, o aroma do teu existir


			No verbo do teu ser


			Faz-me viver a tragar-te


			Embriagando-me de versos que te ocultei


			Entorpecendo-me dos beijos que jamais te dei


			A mim sobeja apenas o ar


			O mesmo em que se propaga tua voz


			A mesma que tudo propõe aveludar


			Preencho-me de tal ar


			Expiro-te, fujo sóbrio e louco


			Volto, amando-te 


			Em mim queda apenas teu ar


			E meu ar a ti


			Devolva-me o


			Devolva-me a


			Dei-me ti...


			Dê-me


			Teu som, teu mar


			Teu movimento, teu suspiro


			Dou-te este ar


			Ar a ti


			Devolva-me o...


			Devolva-me ar...


			Lívio Belovinhedo


			Ah... se me permitirem algo lhes segredar, este foi o poema mais belo que já li em toda a minha vida, não por sua estrutura e seus versos, mas por todo o conjunto, pelo momento, por toda a ideia que ele expressa. De início eu tinha estranhado a escrita, mas já é sabido que os versos são seres de grande autonomia, eles ditam a forma final que necessitam sair e a silhueta em que devem habitar e existir. 


			À medida que eu passava de verso, minha habitação ficava cada vez mais turva, as letras embaçavam e, com muito esforço, eu avançava. O derradeiro foi lido pelo vigor de minha memória. Naquele momento, todo o ambiente já tinha se desmanchado ao meu redor, tudo ficou escuro! Eu dormi (ou assim eu penso). Ao despertar ainda era noite, o velho quarto seguia anuviado, mas algo eu conseguia ver com clareza: diante mim flutuava um fantasma!!! Sim, ela flutuava com seu vestido espectral, fazia e se desfazia como uma alva neblina, seus esvoaçantes cabelos deslizavam desordenados pelo ar; eram fios abrasados, um alaranjado mais que perfeito, um tom nunca alcançado ou visto, uma nuance que só era possível ser imaginada. Ela planou até a minha velha mesa, tocou-a e olhou para trás, olhou pra mim! Absorvendo-me na profundidade daquele olhar castanho. Meu coração já não era tão forte como imagino que deva ter sido um dia, nesse momento, tornei a adormecer, ou penso que o fiz...
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			VI


			Os pássaros cantavam além da pequena janela de minha velha habitação. Demorei um certo tempo para abrir os olhos; sentia o peso da idade e algo mais sobre mim. De olhos abertos, reuni forças para me sentar, meus músculos encontravam-se fadigados, minha cabeça doía e latejava. Nessa peleja me levantei vagarosamente e andei até a janela minguando a vertigem e a sonolência, buscando, enfim, acordar por completo. Do lado de fora, o céu desenhava seus primeiros raios da alvorada, o negro manto azulava-se e nele fitados cor-de-rosa se sobressaiam, expandiam-se engolindo as remanescentes estrelas visíveis. Realmente belíssimo. Mesmo aquilo estando em minha janela diariamente, há quanto tempo eu não via algo assim? Muitos dos habitantes daqui costumam dizer que temos o nascer do sol mais lindo do mundo, que esse espetáculo violeta é um dos poemas da Mãe Natureza para sua querida Roxos Campos. Soa bonito, mas isso acontece em qualquer lugar do mundo, basta não perderes a hora certa. Dizem isso porque precisam de algo para dar-lhes um sentimento de pertencimento, quiçá, de se sentirem amados, nem que seja por um descaso da natureza, um céu já desestrelado. Vi também as pequenas aves cantantes e agradeci por me despertarem. Quando eu era criança meu pai me disse uma vez que os deuses haviam criado os pássaros para nos lembrar que era hora de levantar e seguir com nossos afazeres, pois do nada, nada surgia. Na época eu não entendi bem, imaginei os passarinhos como agregados do castelo, voavam com açoites em seus bicos ordenando que os plebeus levantassem e provessem fortuna para a vaidosa Gralha, que provessem a caça para o irado bico da Águia. Parece que em minha infância eu já era um velho ranzinza, um idoso menino, querendo ver além do pouco tempo, além do que meus olhos viam. Desculpem-me pássaros, primorosas são vossas cantorias.


			O sol já mostrava parte de seu corpo e as linhas rosas davam lugar a um luminoso alaranjado, este deslizava como uma aquarela tingindo o horizonte. Foi quando me lembrei dos esvoaçantes cabelos do espectro que me visitara! Apenas me recordei que, naquela mesma hora, eu ainda sorvia a realidade tal como ela é, ou como deveria ser. Contudo, não era um episódio para eu me preocupar, afinal não era a primeira vez que um velho delirava com os belos traços e demais fortunas de uma mulher. Em minha defesa eu tive um dia cheio e me encontrava arriado na cama projetando um mundo entre o sonho e o real respaldado no lúdico da recente leitura de um poema passional. Ou assim pensei. Desabraçado da vertigem, andei até minha velha mesa, marcado pela congelada imagem da espectral silhueta, pelos flutuantes fios alaranjados, pelo profundo mirar castanho. A mesa continuava velha e nada estava me faltando, ao contrário, novos textos ali haviam sido colocados!!!


			Havia um pequeno amontoado de novos escritos sobre minha velha mesa! De onde vieram? Não estavam ali quando retornei ao quarto, tampouco quando me deitei para dormir. Nos ínfimos segundos em que, por impulso, perguntei-me sobre a origem daqueles escritos, fui irrompido por um frio interno, como se algo congelasse o meu ventre. Nesse momento, fui alvejado por imagens do visitante espectro, eu via uma estática pintura dada ao flutuante movimento; os fios ainda esvoaçantes deslizando diante a face congelada, o tom irreal, fios mais vivos do que brasa; o olhar! O olhar! Aqueles olhos eram maiores do que tudo que se encontrava em minha habitação, aquela colossal íris castanha me sorvia, minha túnica já se desmanchava, liquidificando-se naquela direção; os olhos dela me diziam que tudo viam, que deles nada fugia!


			Quando abri meus olhos tudo em minha habitação estava de volta em seu devido lugar. Outro maldito delírio? Teria sido, caso os recentes escritos não mais estivessem sobre a velha mesa. Peguei um copo com água, lancei em minha boca e gargarejei, depois peguei a jarra e lancei contra a minha cara. E sim, os escritos ainda estavam lá, aguardando a boa vontade de minha humilde leitura. Sentei-me na velha mesa e acendi o meu cachimbo. Peguei o primeiro escrito da pequena pilha e passei a vista. Os versos não denunciavam nada demais, o conteúdo se resumia a um simples poema de um pai sobre seu filho, se não fosse o infame fantasma daquela assinatura no final da folha!


			Meu filho


			Meu filho me olhou amavelmente


			“Papai, eu quero ser poeta!”


			Tinha feito um conto de um bastardo de um deus


			Este devorava cartas nunca enviadas


			Ricas de escrita e vazias de destinatárias


			“Papai, eu quero ser poeta!”


			Minha alma chorou


			Meu ventre se encolheu mais a dentro


			Eu nunca havia visto coisa mais bela


			Mas também vi a fome, a embriaguez e o relento


			É o ofício dos ordinários


			Deliram em dores suas


			E em dores nunca vividas


			É um vício!


			Vício de se machucar


			Vício de se lembrar


			Um vício!


			De tudo o que fingem achar bonito!


			De tudo o que fingem ter esquecido!


			“Ficou muito bom, meu filho”


			“Ficou muito bonito!”


			V. Van Vince


			Eu não podia acreditar! Era um texto assinado pelo Cavaleiro do Lobo Rubro! O cavaleiro borrado na literatura da Farra dos Estandartes! Lívio Belovinhedo em versos o colocara como um amigo próximo, afirma até ter exercido o papel de seu coveiro. Mas um texto de seu próprio punho?! Isso eu jamais tinha visto e, por consequência, não tinha nenhum documento para comparar as caligrafias. Eu já tinha procurado por seus feitos e assinatura nos livros dos Cavaleiros do Reino, nos daqui e nos da antiga capital do Sul. Ele não contava em nenhum, embora o Lobo Rubro tenha sido citado nas douradas páginas de outros, nos relatos da Farra dos Estandartes e nos versos do Arqueiro, o antigo senhor Lorde da Gralha.


			O que estava acontecendo? Eram mesmo textos feitos pela mão do tão imponente lanceiro? 


			Eu estava extasiado como nunca, parecia uma criança ganhando seu brinquedo tão sonhado. Que reviravolta de sentimentos! Há quanto tempo eu não buscava por algo como aquilo sem sucesso algum? Minha ânsia pelo passado havia sido completamente revigorada. Depressa, me empenhei em ver os demais poemas que o espectro me ofertara.


			Dulcinéia Odes XVII


			Que primorosa quietude


			Mesmo em idos e vindos tempos


			De nada sentir


			No descarnal afago de ocos sentimentos


			Volto-me ao teu sorrir


			A dádiva de teu inexistir


			Tuas quimeras, tua persona


			O branco lume de tuas luas


			A silhueta de tuas bruxuleantes sombras


			Vela-me e acalma-me


			Preencho-me de teu olhar


			Preencho-me de tua alma


			Espíritos dos bosques


			São tua bela natura


			Espíritos do inverno


			São tua doce bruma noturna


			Ah, tua imutável serenidade


			Trajada apenas pelo teu ser


			Adornada na tua venustidade


			Tua chuva, tua água de beber


			Não entendo a natureza de tal nobreza


			Conheceis a todo mal de amor


			E jamais perfumou-se em pranto e pavor


			Exibe frouxos sorrisos


			Mélicos, acanhados


			Exala um tímido colo


			Cuidadoso, amável


			Dulcinéia!


			Quantas vezes na cama de tuas pernas estive a chorar


			Meu lenço, meu altar


			Exaurindo versos brancos


			Despedindo-me, amando-te


			Dulcinéia!


			Lembra-te da estrela que pedimos abrigo?


			Mal sabíamos que era cadente


			Que era fugaz


			Diferente da cadência de tua carícia


			Teu aconchego, teu cais


			Minha musa, devoro-te em paixão querida


			A prata de toda minha fantasia


			Minha musa, mordo-te como fruta robusta


			Cravo os dentes em teu mundo


			Respaldo-me em teu trono


			Cravo-me em teu busto


			Sereno-me em ti, após todas as guerras tolas


			O escarlate das espadas, o escarlate das bocas


			Sereno-me em ti, deusa de alma farta


			Ah, Dulcinéia, minha amada!


			Serias tu a verdadeira destinatária de todas aquelas cartas?


			Van Vince


			Dulcinéia Odes XVIII


			Cavaleiro, ouça minha voz


			Regresse da guerra atroz


			Cavaleiro, siga minha canção


			Até onde repousa teu pesado coração


			Cavaleiro, deite-se no meu manto marfim


			Venha, descanse em mim


			Desnude-te do metal roto


			Retire o estandarte do lobo


			A armadura pesa e não te vela


			Largue essa alabarda cega


			Banhe-te.


			Esqueça os rodopios da guerra


			Falhaste, eu sei.


			Te sossega


			Durma tranquilo, sou eu, Dulcinéia


			Chore, pode chorar


			Não precisa te segurar


			Chore, chore, chore, chore....


			Hoje vou te cuidar


			Serene-te em meu colo


			Preencha-te de minha alma, de meu olhar


			Chore, até que não haja o que chorar


			Chore, até que voltes a sentir


			Chore, até que entendas que a manhã virá


			Bem sei que não é certo a musa invadir os poemas,


			Dar pra si o eu lírico dos versos


			Mas fazia tantos anos que eu não era citada


			Fazia tantos anos que não era amada


			Lembro-me quando me desenhou


			Quando meu vestido nessa pele costurou


			Abriu meus olhos e falou:


			“A partir de hoje serás minha deusa!


			Dulcinéia! A estrela mais bela!”


			Sei que pensou que eu havia te abandonado


			Tolo, para onde eu iria?


			Tudo que conheço por ti me foi mostrado


			Sempre estive em tua escolta


			Nunca te amei menos um dia sequer


			Graças a ti me sinto poesia, me sinto mulher


			Li teus desencantos e teus versos de amor


			Guardo o velho poema em que dizias que por mim se enamorou


			Sempre estarei lá quando de mim precisar


			Mas sabes que não tenho carne para te abraçar...


			Gostas mesmo de amores impossíveis


			Quando omisso, esquecido, chafurdar em profunda solidão


			Eu serei tua família,


			Teu vinho, teu pão


			Não duvide de mim, guardei teu obsoleto coração,


			Por ti arrancando, por demasiado sentir


			Por falta de função.


			Cavaleiro, és a rubra coloração de meus lábios


			Teus prantos são minha escuridão


			Até quando morrer irei contigo


			Seremos enfim queimados


			À deriva em qualquer barco, em qualquer lago


			Leal cavaleiro


			Não sei se sou a destinatária de todas tuas cartas


			Mas dessa minha existência...


			Creia em mim!


			Todas as tentativas de carnais abraços,


			Foram soprados para ti!


			Van Vince


Dulcinéia


			Os poemas estavam de acordo com coveiros versos do Arqueiro. Caso não lembrem, neste ele narrou seu enterro enquanto lamentava as penas do amigo lanceiro. Lívio Belovinhedo falou especificamente de uma musa imaginada que o confortava e o desesperava. Os recentes escritos mostram claramente Van Vince exercendo o papel de amante e amada, ora escrevia os versos de seu ventre, ora se confundia com sua própria poesia.


			Eu queria ler todos, passar o dia analisando-os, mas não podia, a hora avançava e àquela altura, eu já devia ter me ido do castelo. Tomei a decisão de partir e ler com calma no possível conforto de outro recinto. Assim, antes de me levantar da mesa, passei as folhas para ter uma ideia das surpresas que me aguardavam. Todas mantinham a mesma caligrafia, exceto os dois últimos escritos: um se tratava de um poema de minha autoria que nem mesmo eu mais o tinha, um que fiz quando deixei minha esposa. O outro era assinado por uma conhecida pintora de boa família, a caligrafia batia, era de minha antiga mulher.


			O tempo avançava e depois eu decidiria o que fazer com os inesperados textos.


			Peguei minha bolsa e guardei com máximo de cuidado os poemas; enfiei o que mais eu podia carregar: meu cachimbo, meu dinheiro, uma pequena lamparina, um punhal e outras quinquilharias. O resto poderia ficar, nada daquilo me importava, do castelo eu só queria as tapeçarias de outras eras, as de agora que sejam engolidas pelo fogo ou pelo mar. Eu estava partindo e convicto de que não haveria nada pelo que voltar.


			Iniciava-se, assim, a minha peregrinação poética!
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